
Oremos, unindo-nos aos planos do Senhor, sem exi­
gir que os planos do Senhor, se submetam aos nossos, e 
aprenderemos a ver e a aceitar o que seja melhor para 
nós, asserenando o coração. 

Não gritarmos "eu quero. . ." mas afirmar, em nossa 
condição de espíritos imperfeitos: "se posso querer..." 

Em qualquer setor de organização humana, o benefí­
cio solicitado se divide em duas fases essenciais � o 
pedido e a solução. 

Forçoso, porém, reconhecer que, se todo pedido é li­
vre, qualquer solução exige exame. 

Empregadores não atendem às requisições dos su­
bordinados, sem analisar-lhes a ficha de mérito, sob pena 
de prejudicarem a máquina administrativa. Professores 
não satisfarão exigências de alunos, sem, antes, lhes ob­
servar o aproveitamento, se não querem perturbar as fun­
ções educativas da escola. 

É lícito rogar ao Senhor tudo aquilo de que carecemos 
e até mesmo tudo quanto quisermos, porquanto, na maio­
ria das ocasiões não passamos de crianças caprichosas, 
mas saibamos implorar dele a compreensão necessária 
para recebermos as respostas do Alto, sem prejuízo para 
a harmonia da vida, porque, se sabemos o meio exato e 
amplo de pedir, somente Deus � pelos Mensageiros Di­
vinos que o representam, junto de nós � sabe, em nosso 
favor, como, onde e quando nos atender. 
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PROBLEMAS DO AMOR 

"Para que aproveis as coi­
sas que são excelentes, para 
que sejais sinceros e sem es­
cândalo algum". � Paulo. 

(Fi li penses 1:10) 

O amor é a força divina do Uni­
verso. 

É imprescindível, porém, muita 
vigilância para que não o desviemos 
na justa aplicação. 

Quando um homem se devota, 
de maneira absoluta, aos seus cofres 
perecíveis, essa energia, no coração 
dele, denomina-se "avareza"; quan­
do se atormenta, de modo exclusivo, 
pela defesa do que possui, julgando-
se o centro da vida, no lugar em que 
se encontra, essa mesma força se 
converte nele em "egoísmo"; quan­
do só vê motivos para louvar o que 
representa, o que sente e o que faz, 
com manifesto desrespeito pelos va­
lores alheios, o sentimento que pre­
domina em sua órbita chama-se "in­
veja" . 

O ódio é, comumente, o amor 
envenenado de ontem. 
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O ciúme é o amor vestido de espinhos dilacerantes. 
A soberba é o amor desvairado a si próprio. 
Paulo, escrevendo à amorosa comunidade filipense, 

formula indicação de elevado alcance. Assegura que "o 
amor deve crescer, cada vez mais, no conhecimento e no 
discernimento, a fim de que o aprendiz possa provar as 
coisas que são excelentes". 

Instruamo-nos, pois, para conhecer. 
Eduquemo-nos para discernir. 
Cultura intelectual e aprimoramento moral são impe­

rativos da vida possibilitando-nos a manifestação do amor, 
no império da sublimação que o aproxima de Deus. 

Atendamos ao conselho apostólico e cresçamos em 
valores espirituais para a eternidade, porque, muitas ve­
zes, o nosso amor é simplesmente querer, e tão somente 
com o "querer" é possível desfigurar, impensadamente, 
os mais belos quadros da vida. 
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VIVER EM PAZ 

"...Vivei em paz..." � Pau­
lo. 

(Gálatas, 13:11) 

Mantém-te em paz. 

É provável que os outros te guer­
reiem, gratuitamente, hostilizando-te 
a maneira de viver, entretanto, podes 
avançar em teu roteiro, sem guerrear 
a ninquém. 

Para isso, contudo � para que 
a tranqüilidade te banhe o pensa­
mento �, é necessário que a com­
paixão e a bondade te sigam todos 
os passos. 

Assume contigo mesmo o com­
promisso de evitar a exasperação. 

Junto da serenidade, poderás a-
nalisar cada acontecimento e cada 
pessoa no lugar e na posição que 
lhes digam respeito. 

Repara, carinhosamente, os que 
te procuram o caminho... 

Todos os que surgem, aflitos ou 
desesperados, coléricos ou desabri­
dos, trazem chagas ou ilusões. Pri-
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